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:L.TYC1 o:3 Pret30ntIU3 UUtOS em 

rue o I iionte U. Cni,yt,. de '»t nt uri. i Pen s dos Farro 

v1 rios da Rede Uírwilra do Vi ç o eubmute 4 a;roVEç O deste 0on' 

e1ho 'it.  1teraço dO ',u trc.  C) .Pn o 1 dü intar.M 0a1x, d.e Con-

fornildaãe co  o Lrioc,.in p rord..ç o ioa v( ="nxn o  tio fun-

cior 1isrio desí B InAitUIÇ5C5  prtviãrioi.ai 

OÚTID AH 0 'i  a a1teraç o (10 quadro ão 

Petao1 d000rreLi da mudanç-4x de o1wi;e on.e 60 tOhi Wi c]. siití-

owAla a ret'eri.a 0iTa, segunio o plano ce D ron1vg o warxIndo 

adotar por e te 0onoiJ.o; 

íO T 1Y  uee, receita apurada no 

exroía o de 1930 permite a malança protonUila  -  da classe 

ra a u1 sc P; 

c0N T: r c: que a 0on1B o de PElcironiza-

ço, e.uu prece', nam wa obje o faz  proposta; 

R OLV1?. o Concelho iaoion1 do Trabalho, 

om âeasão plena, aprovar a ai org o &'  apreço, na fortt propos-

ta »ela Caixa, daveni.o vigorar a partir de julho de 1940,9 

-Rio de J iro, 23 de janeiro de 1O1 

a) Y t i o Barbo& de ie enae 

) 3oa  cia  Bezerra  vrlo nti 

Fui PretSente •a)t tcr.a 2,11veira 
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